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Encontro com ministros, ONGs e índios em Sinop fortalece i
mobilização para conclusão do asfaltamento da BR-163

Encenado ontem o encon-
tro BR-163 Sustentável, promo-
vido por ONGs para buscar so-
luções para diversos problemas
decorrentes do asfaltamento da
BR-163, a partir do Nortão de
Mato Grosso( área da diYisa) até
o Porto de Santarém. Com a pre-
sença dos ministros da Integra-

ção Nacional, Ciro Gomes e do
Meio Ambiente, Marina Silva e
do govemador Blairo Maggi, as
ONGs, índios e pequenos pro-
dutores apresentaram suas rei-
vindicações. Em síntese, temem
que o progÍ€sso -que vfá em de-
conência do asfaltamento da ro-
dovia (surgimento de novas ci-
dades, por exemplo) resultern em
degradação ambiental, invasão
em áreas indígenas, confrontos
com índios e que pequenos pro-
dutores s€jam Fejudicados pe-

los interesses dos grandes agri-
cultores.

Os minishos acompaúaram
atentamente a pauta de reivind i-
cações elaborada por cada seg-
mento, dumnte os três dias de
discussões, na Unemat em Si-
nop. Conforme Só Notíciasj á in-
formou, ONGS e índios cobra-
ram, basicâmente, refl orestrrnen-
to e consewação de matas cilia-
Íes, formação de conedores eco-
lógicos ao longo do eixo da BR
I 63, fai\a de proteção de I 0 km,
das áreas indígenas, incentivos
ao manejo florestal. Os indios
cobraram que nas novas fazen-
das que vão ser formadas em ter-
ritorio paraense, sejam proibidas
barragens para as estradas não
interromper os rìos ( que sejam
íeitas pontes) proibição de pou-
sadas de pesca até l0 km de áre-

as indígenas, proibição de dra-
gas para retfuada de areia e, prin-
cipalmente, cumprimento das
leis.

As ONGS deixaram claro que
são favoráveis ao asfaltamento
da rodovia como modelo de de-
senvolvimento econômico, po-
rém não abrem mo da conserya-

ção dos reçursos naturais. O as-
faltâmento de 700 km da rodovia
qeve começaremzuu) e vraD F
zaÍ o escoamento da safra agrí-
cola e outos produtos e do Nor-
te e Médio-Norte de Mato Gros-
so, via porto de Santarém (PA)
com maior economia e raptdez.
Será feito pelas tades da soj4
pólo de Manaus, Petrobnás e As-
sãociaço de Produtores, além
dos govemos de Mato Grosso
e Paní

O ministo Cto Gomes dis-

se, em seu discursb, que prati-
camente todo o govemo Lula
esta mobilizado em fazer um pro-
jeto cuidadoso e criterioso do-
asfaltamento da rodovia para
evitar os enosdo passado. "Vou
acelerar o processo de discus-
são. Há interesses de diversos

. ângulos quanto a o asfaÌtamen-
to da BR- 163 e vamos fazer um
projeto de zoneamento urbano
e ambiental que seja modelo",
destacou. O ministro disse ter fi-
cado emocionado com o relato
feito pelos Índios, durante o en-
contro. "Passei vetgoúa e cons-
trangimento ao ouvir aqui os de-
poimentos dos índios (que ale-
gaÌam ter sido expulsos de suas
áreas no Nortão a paÍir do as-
faltamento da BR- I 63, na década
de 80 e alguns terem sido assassi-
nados). Se nm não tivemos cuÌpa 

'

pelo ocorreu no passâdo, temos
obrigação de fazer algo para coni-
gir muitos enos com os índios',
aftrnou

A minisrraMarinada SiÌva afir-
mou que o enconao organizado
pelas ONGs em Sinop foi fimda-
menhl para most'ar muitos erÌos
cometidos no passado. "E ainda
muitos não fomm reparados e con-
tinuam sendo cometidos em diver-
sos Iugares do BmsiÌ'. Marina dis-
se que o govemo federal tem se
preocupado muito com o asfalta-
merÌto da BR-I63 emteÍritório pa-
raense. "Estamos com I I ministé-
rios rnobilizados pm que essa obr4
ao inves de ser um raslro de des-
Íuição, sejam um modelo de ocu-
pação", discursou. A minisn'a tam-
bem propôs a cria@o de um mn-
sorcio ( nos mesmos moldes do.
que foi criado para asfaÌAr a rodo-

üa- reunindomúinacionais e go-
vemo) para a presenação e con-1
senação do meio ambiente.

O govemador Blairo Maggi
destacou o fortâlecimento da ecG.
nomia dos dois Estados com o as-
faltaÍnento da 163 aÉ o poÍo de
Santarem. Mas enfrtizou que to-
das as leis ambientais devem ser
respeitadas para evitar degrada-

ções. 
'?recisamos fazer conces-

sões. Em nenhum rÌìomento defen-
demos a arnpüaçâo da agricuhun
desrespeitando o meio arnbieÍÍe",
afumou Ele afirmou que esse en-
contro eÌn Sinop foi o primeiro d
reunir diversos segmentos parq
debater todos os aspectos des-
sa importante obra. BlaÍo tarn-
bém alfrnetou algumas ONGs
dizendo que "muitas se propõe
para fazer muitas coisas e não
fazÊÍrÌ'.


